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A 'mã.e Buanp Saúre e 8uú fith,a Cristina Kuemba sobreuit'entr:$ dit
,tfi/o,slarre da Alàeia de Napandika. Cristina Kuemba tinh.a 77 an'ls
na altur& e juntamente cüm cua rtã,e foram a_s únieo.s entrc 12O

'pessofl's que escapard,rn com aida em Nnpond.i,l;u.

Gluondo Íqlcrmos de mqssocres yerr-
-rros imediotqmente à memório o de
Muedo, tlucumburq, Inhcmingu. Todo-
vio sóo poucos os que ouyirom folor do
mossocre de Choi. A censuro coloniol-

-Íoscisto conseguiu Gscondcr duronüç
muifos onos este crime hediondo proti-
codo contro o povo mosombicono.

O mossocnê do Choi, emboro ossim
clossificodo, lrofo-se no yerdode de yó-
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rios mcrsscrcres em diversÍrs oldelos situcr
dos num perímetro de I O o 20 gqi!ó-
metros em redor doquelo vilo, e foi le-
vqdo cr cobo pelos tropos coloniclis por-
fuguesas em retcrliclçõo oos primeiros
tiros disporodos conÍro os opressores
nq noite de 25 de Setembro.

No semqno que se seguiu oo otoque
do Chqi pelos combcrfentes do FRELIMO
os tropos coloniqis qrrosGtrqm durcrnle
cerco de 4 diqs qs Aldeios de Nomulhó-

lhio fombém conhecido Por Biomuolo,
Limbo fqmbém conhecidcr por Erimbcl e
Nopondiko. Por outro lodo o poPuloçõc

dq Aldeio de Mqlqni foi levodo no ohu-
rq porq Biomuolo e ql i  concentrqdo €
mossqcrqdq. Ao rodo forom qssossino'

dqs cerco de 7OO pessoqs entre velhos,
mulheres e criqnçcrs tendo openos ho.
vido três sobreviventes deste crime
horroroso.

Logo no dia seguinte ao desen
cad.eamento da Luta Armada de
Libertaçáo Nacional o adminis
trador de Macomia que veio ao
Chai para se inteirar da situaçáo
e também porque o próprio ad.
ministrador de Chai tinha mor
riclo durante o ataque, convocou
todos os régulos da regiáo.

O administrador e as autorida
des policiais disseram aos régu.
los para mobilizar as populações
das Aldeias para que náo saíssem
das respectivas povoações, que
náo fossem para o mato, pois as
tropas andariam a patrulhar o
mato e prenderiam ou matariam
quem encontrassem.

Quem nos narra esta situação é
um velho, antigo régulo, Kudeba
Muchamadi N'Tinga.

- Nrís lomos auisar as popn^
Ioções para não sairern dos ol"
deios pois podiam ser mortos no
mato como os administradores
zos diss eram - afirmou aquele
antigo régulo.

Mas a intenção era bem dife-
rente. As autoridades administra
tivas e policiais apenas estavam
a r<ganhar tempo> para que as
tropas chegassem de modo a po.
derem vingar se dos revezes que
sofreram no dia 25 de Setembro
e que estavam agora constante.
mente a sofrer quer em embosca
clas quer na destruiçáo de pon
tes e colocação de minas anti"car.
ro que desorientavam completa.
mente as tropas coloniais e as
tornavam inoperantes.

Deste modo quando a tropa che
gou ao Chai náo <teve problemas))
em fazer aquilo que eles designa
vam de alimpezarr, uma vez que
as populações Ìudibriadas encon
travam-se efectivamente nas po.
voações e não tinham fugido para
o mato como era sua intençáo.

Coméçando precisamente por
Biamualo, onde juntaram tam. ,
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bém a populaçáo de Malani, os
militares massacram ali cerca de
350 pessoas como confirma tun
sobrevivente de nome Simão Ka
bicha, presentemente a viver na
aldeia de Litandakua, a poucos
quilómetros de Chai.

Depois de Biamualo as tropas
dirigiram.se no dia seguinte de
manhã para Limba ou Erimba
onde juntaram mais pessoas de
povoações vizinhas massacrando
cerca de 200 pessoas.

Completando este cÍrculo de
crimes contra a humanidade à
volta de Chai os militares colonia-
listas, desta vez dirigidos por um
cipaio chamado Victor, dirigiram.
se à Aldeia de Napandika onde

assassinaram 120 pessoas. O rela.
to circunstanciado e as nossas
próprias observações no local do

crime estáo contidas no texto da
caixa que se segue.

Os militares tentavam com es
tes crimes atemorizar o povo,
obrigá-lo a submeter.se à opres
sáo sem revolta. Mas o resultado
foi precisamente ao contrário.

Cresceu o ódio das populações
contra os colonialistas e as popu
lações de aldeias que náo foram
atingidas pela raiva assassina
da tropa colonial refugiaram
.se no mato e nas bases dos guer
rilheiros da FRELIMO, que na al
tura eram apenas 250 combaten-
tes, Todavia em poucos meses ti-
nham já milhares de braços Pa-
ra armar, produzir e combater.

Os portugueses vendo frustrados
os seus esforços de esmagar a re
volta popular, começaram a ten-
tar fazer aquilo que eles chama



vam crer que
os militares portugueses eram
boas pessoas. Deste modo fize
ram tudo para esconder do resto
da populaçã"o a verdade sobre es.

te primeiro grande massacre após
o desencadeamento da Luta Ar
mada de Libertaçáo Nacional.

Mas a verdade dos factos aca.
ba sempre por ser conhecida co

Peda.ços de ()s'
sos luttnamos eB'
tilltaç'tdos pelas
granodas e ttó,'
r i os  r l en tes  (n
|nmgem bt.diea
t t m  d e n t e  h u m a '
uo.)  |  oram et l '
contrados pela
nossa equipa de
're1tor t f lgent  iur t '
t a tne t t te  co Ì ) r  os
st tbret i tent .c s.
Ás ossar las r los
corpos estã,o tttt
t na  t ' r l a  ( t , t ì n r  t ì l
per to da akle in

de  . l [ ak i l o .

mo agora o provam e confirmam
estes sobreviventes com quem
contactámos recentemente e m
Chai.

o

npsico-social>, fazer
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- Sobrevivenüe do mossocre de Nopondiko
-  Os  so ldados  po r tugueses  começaram a  chegar  e ra  um

pouco  depo is  de  me io  d ia  na  nossa  a lde ia  de  Napandrka  e  v i

nham com um c ipa io  chamado  V ic to r .  T raz iam com e les  ma is

pessoas  de  ou t ras  pequenas  a lde ias  que  ex i s t i am aqu i  nes ta

p icada  que  vem desde  a  es t rada  p r inc ipa l  de  Cha i  a té  es ta  se r -

ração  mecân ica  que  es tava  aqu i  É ramos  mu i ta5  pessoas  l0O

ou  120  pessoas .  A  nossa  A lde ia  aqu i  t i nha  9  casas  com duas

cJ iv i sóes  e  va randas ,  ma t i cadas .  Os  so ldados  começaram a  em

pur ra r  todas  as  pessoas  pa ra  den t ro  de  t rês  casas  que  Í i ca

vam à  Í ren te .  Encheram,  encheram a t i ravam com a  gen te  como

se  fôssemos  maÇarocas .  Os  que  não  couberam ma is  Í i ca ram na

varanda .  Depo is  os  so ldados  começaram a  d i spa ra r  as  me '

t r a l h a d o r a s ,  a  d e i t a r  g r a n a d a s  e  q u e i m a r  a s  c a s a s  -

Esras são palavras da mamã Buana Saure sobrevivente,

iuntamente com a sua f i lha Cristina Kuemba, do massacre da

aldeia de Napandika e que nos acompanhou precisamente ao

local  de rnais este cr ime colonral .

Cr ist ina Kuemba que é hole uma iovem de 23 a 24 anos

ttnha pouco mais de 10 anos quando se abateu a tragédia contra

a sua familia e vizinhos. Mas e a mãe Buana Saure que nos

reconst i tu i  o t rágico dia.
-  A  m i n h a  í i l h a  t i n h a  s i d o  a r r a s t a d a  p a r a  o u t r a  c a s a .  Ë u

e s t a v a  c o m  o  m e u  b e b é  n o  c o l o  q u e  m o í r e u  n a s  m i n h a s  m ã o s

com uma ba la .  Es tava  encos tada  à  pa rede  mat i cada .  As  pessoas

gr i tavam e  faz iam fo rça  pa ra  poderem fug i r  mas  as  ba las  ma

t g v a m .  E u  c o m e c e i  a  v e r  s e  c o n s e g u i a  f u r a r  c o m  o ' c o t o v e l o  a

parede  mat i cada .  Com a  m inha  Ío rça  e  a  Ío rça  de  ou t ras  conse

g u i  a b r i r  u m  b u r a c o  e  c o n s e g u i  f u g i n r .

A fi lha de Buana a pequena Cristina Kuemba consegu,u tam

bém - ela não sabe bem como - l ibertar'se dentro da palhota

íugir. Só no dia seguinte ela veìo ali espreitar e viu ainda ali

tropas portuguesas que disparam para o lugar onde ela estava

quando ouviram um pouco de barulho. Cristina tugiu novamente

para o mato e fo i  ter  a uma casa dtstante onde v iv iam,pessoas

de família. Para sua surpresa encontrou lá tambem a sua mãe

viva,  so o seu i rmãozinho e que t inha s ido motto.  O paì  e toda

as outras pessoas que estavam dentro da casa morreram.

-  Eu  também vo l te i  pa ra  esp re i ta r  no  f im  da  ta rde  -  re

corda a mamã Buana Saure -  os soldados estavam a t i rar  o

co rpos  pa ra  um camião  e  depo is  soube  que  fo ram en te r Ía r  o
co rpos  não  mu i to  l onge  da  se r ração  mecân ica  pe r to  de  L r r ì í :

p o v o a ç ã o  c h a m a d a  M a k i l o > .

Segundo nos ìníormaram é possivel descobrir se o verda'

deiro local da vala onde as pessoas foram enterradas. se se Ít

zer uma investigação naquele lugar.

A ex'aldeia de l,lapandika era habitada ela só por nove Ía

mi l ias.  Quando íomos conduzidos ao local  apenas uma estaca

velha e chamuscada indicava que ali t inha existido uma casa,

pelo menos.  Rodeada por caiueiros e local izada do lado di re i t

para quem vai  da picada'da estrada de Chai  à Serração Mecâ

ntca as populações cul t ivam agota al i  amendoim e mandioca.

Percorremos atentamente o local iuntamente com as duas

sobrevivenfes,  e e lementos das Forças Populares de Libertação.

Aqui  e a l i  pequenos pedaços de ossos humanos,  certamente

est i thaçar los pelas granadas apareciam aos nossos o/hos.  Junta
mente coín esses pedaços de ossos encontrámos vários dentes

humanos.

Napandika íoì  o u l t imo dos massacres daguela semana san'

gtenta que as tropas coloniais desencadearam contra as po

pulaçóes de Chai a fim de atemorizá-las.

Todavia a manobra não surgiu eíe i to.  As populações sobre

viventes refugiaram-se no mato a íOram de enContro aos guer-

ri lheiros da FRELTMO a íìm de se organizarem a resistência

c a luta.
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